
RESUMO | FUNDAMENTOS: A colheita de café é uma atividade laboral ma-
nual geralmente realizada por pessoas camponesas, que devem enfrentar 
fatores de risco ocupacional, bem como a probabilidade de sofrer distúrbios 
musculoesqueléticos. O objetivo do estudo foi identificar associações entre a 
presença de distúrbios musculoesqueléticos atribuíveis às posturas e movi-
mentos corporais durante o processo de colheita e as condições de vida dos 
coletores de café. MÉTODOS: Foi desenvolvido um estudo de abordagem 
quantitativa, de corte transversal, com amostragem não probabilística. A co-
leta dos dados foi realizada por meio de um questionário que incluiu variá-
veis sociodemográficas, de saúde, bem-estar e estilos de vida, o utilizou-se 
o Nordic Musculoskeletal Questionnaire (NMQ; Questionário Nórdico de Sin-
tomas Musculoesqueléticos), assim como, o questionário International Phy-
sical Activity Questionnaire (IPAQ, Questionário Internacional de Atividade 
Física) e o método Rapid Entire Body Assessment (REBA, Avaliação Rápida do 
Corpo Inteiro). A amostra foi constituída por 82 adultos trabalhadores da co-
lheita de café manual de cinco fazendas do departamento do Huila – Colôm-
bia (departamento equivalente a estado no Brasil). Realizou-se uma análise 
descritiva e, para identificar a associação, utilizou-se o teste exato de Fisher 
e o teste de qui-quadrado; a direção e a força da associação foram determi-
nadas com Odds Ratio (OR, Razão de Chances) e seu respectivo intervalo de 
confiança (IC) de 95%. Foi realizada uma análise de regressão logística para 
identificar os fatores associados aos distúrbios musculoesqueléticos, ava-
liando os testes a um nível de significância de 5% (p<0,05). RESULTADOS: Os 
trabalhadores da colheita de café são expostos a condições laborais pouco 
favoráveis, sendo, em sua maioria, homens, dos quais 61% apresentam risco 
alto e 39% risco muito alto de sofrer distúrbios musculoesqueléticos. Além 
disso, 82,9% apresentam algum desses distúrbios. Os resultados indicaram 
que ser homem tem maior probabilidade de sofrer distúrbios musculoes-
queléticos e obter um resultado de REBA alto. CONCLUSÕES: Os distúrbios 
musculoesqueléticos são comuns na amostra de trabalhadores da colheita 
de café estudada, sendo o tronco superior a região corporal mais afetada.
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Distúrbios musculoesqueléticos e risco ergonômico 
em colhedores de café: um estudo transversal

Musculoskeletal disorders and ergonomic risk in 
coffee pickers: a cross-sectional study 

Artigo original

ABSTRACT | BACKGROUND: Coffee harvesting is a manual labor activity that 
occupies a fundamental role in this productive chain. It is generally performed 
by peasants, who must face occupational risk factors that increase the risk of 
musculoskeletal disorders. This study aimed to identify correlations between 
the presence of musculoskeletal disorders attributable to postures and 
body movements during the harvesting process and the living conditions of 
those who perform it. METHODS: A quantitative, cross-sectional study was 
developed with a non-probabilistic sampling. Data collection was carried out 
through a questionnaire that included sociodemographic, health, well-being, 
and lifestyle variables, the Nordic questionnaire, the IPAQ questionnaire, and 
the REBA method. The sample consisted of 82 adult coffee pickers from five 
coffee farms in the department of Huila - Colombia. A descriptive analysis was 
performed to identify the association, using Fisher's exact test and the chi-
square test. The direction and strength of the association were determined 
with the Odds Ratio (OR) with its respective 95% confidence interval (CI). A 
logistic regression analysis was performed to identify the factors associated 
with musculoskeletal disorders; the tests were evaluated at a significance 
level of 5% (p <0.05). RESULTS: The participating coffee pickers work under 
unfavorable working conditions, mostly men, 61% of whom are at high 
risk and 39% at very high risk of suffering from musculoskeletal disorders. 
Likewise, 82.9% have some of them. The findings showed that men are 
more likely to suffer from musculoskeletal disorders and a high REBA result. 
CONCLUSIONS: Musculoskeletal disorders are common in the coffee-picking 
population studied, with the upper body area being the most affected.

KEYWORDS: Musculoskeletal Diseases. Socioeconomic Factors. Working 
Conditions. Occupational Health.
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1. Introdução

Na Colômbia, o trabalho agrícola baseia-se na produ-
ção cafeeira, a qual representa 16% do Produto Interno 
Bruto (PIB) agrícola. Conta com 553.000 produtores, 
ou seja, 33% da população rural colombiana.1 A cafei-
cultura é um verdadeiro motor de desenvolvimento 
na economia rural, uma vez que o valor da colheita, de 
US$ 5,2 bilhões, é redistribuído como renda entre as 
mais de 550 mil famílias que vivem em 595 municípios 
do país. Assim, com esse potencial, de acordo com es-
tudos do Banco da República, o efeito multiplicador 
resulta em um incremento de 10% na renda cafeeira.2

A colheita marca o início do longo percurso do café até 
seu consumo. Não é necessário muito material, mas 
sim um grande número de trabalhadores. Os respon-
sáveis por colher os grãos utilizam apenas uma cesta 
que, uma vez cheia, é esvaziada em um saco.3 

Trata-se de um trabalho fisicamente extenuante, es-
pecialmente quando o café é colhido em plantações 
de difícil acesso ou em grandes altitudes. A topografia 
colombiana faz com que o café seja plantado princi-
palmente em declives de montanha4, razão pela qual 
sua colheita é uma das atividades com maior risco 
biomecânico para os trabalhadores do setor agrícola, 
que possuem um histórico precário em relação à se-
gurança e saúde no trabalho quando comparados a 
outras ocupações, devido às condições precárias, aos 
padrões de trabalho e às longas jornadas.5 Além das 
vulneráveis condições laborais dos coletores de café, 
o risco ergonômico se manifesta em altas probabili-
dades de lesões musculoesqueléticas e em condições 
de vida inadequadas.6

Os efeitos musculoesqueléticos durante a colheita 
do café são fundamentalmente semelhantes aos 
verificados em outros grupos ocupacionais e têm 
sido relacionados a características dos indivíduos: 
idade, massa corporal e sexo; características da ati-
vidade: manejo de cargas e tamanho dos utensílios 
de trabalho; características psicossociais: estresse 
e depressão; e as exigências físicas do trabalho.7 
Contudo, poucos estudos na Colômbia abordaram 
os riscos ergonômicos, a presença de distúrbios 
musculoesqueléticos6 e sua associação com condi-
ções demográficas e de estilo de vida dos coletores 

de café, especialmente daqueles que trabalham em 
condições topográficas acidentadas.

O objetivo deste trabalho foi identificar associações 
entre a presença de MSDs atribuíveis às posturas e 
movimentos corporais durante o processo de colhei-
ta e as condições de vida dos coletores de café em 
encostas. Os resultados desta investigação poderão 
servir como linha de base sobre as condições biome-
cânicas em que esse trabalho é realizado, os aspec-
tos demográficos que o influenciam e as condições 
de vida dos trabalhadores deste setor produtivo, com 
o intuito de gerar estratégias a partir da fisioterapia e 
da saúde ocupacional para melhorá-los.

2. Métodos

Este estudo estabeleceu a associação existente en-
tre as características sociodemográficas de 82 tra-
balhadores da colheita de café de cinco fazendas 
(dos municípios de Teruel, Gigante, Garzón, Pitalito e 
San Agustín), localizadas no departamento do Huila, 
Colômbia; e a presença de distúrbios musculoesque-
léticos associados à atividade. Desenvolveu-se um es-
tudo de abordagem quantitativa, não experimental e 
de corte transversal. A coleta dos dados foi realiza-
da durante o período de colheita, entre os meses de 
abril de 2022 e outubro de 2023.

Foi realizada uma amostragem não probabilística, 
incluindo como participantes do estudo pessoas 
com mais de 18 anos, cuja principal atividade era 
a colheita de café e que estivessem registradas na 
Federação Nacional de Cafeteiros Seccional Huila, 
instituição através da qual foi estendida a convoca-
ção às fazendas da região. Ao realizar a visita a cada 
uma das cinco fazendas que atenderam à convoca-
ção, todos os coletores presentes foram convidados 
diretamente, e foram incluídos todos aqueles que 
aceitaram participar de forma voluntária. Foram ex-
cluídas pessoas com outras atividades relacionadas 
à colheita de café e aquelas que tivessem diagnós-
tico de patologias que gerassem alterações muscu-
loesqueléticas, em especial doenças do tecido co-
nectivo ou outras doenças autoimunes.

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.e5978
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Em cada fazenda, foi adaptada uma área contígua 
aos cafezais onde as avaliadoras (cinco fisioterapeu-
tas com experiência profissional superior a 5 anos 
e formação de pós-graduação – incluindo Mestrado 
em Segurança e Saúde no Trabalho, Mestrado 
em Deficiência, Mestrado em Neuroreabilitação, 
Mestrado em Administração e Planejamento em 
Educação) realizaram as avaliações físicas e a aplica-
ção de quatro instrumentos, após obter o consenti-
mento de cada participante. Foram aplicados: uma 
pesquisa para investigar algumas características so-
ciodemográficas, saúde, bem-estar e estilos de vida; 
o NMQ para avaliação dos sintomas relacionados aos 
DME8; o IPAQ para medir o nível de atividade física9,10; 
e foi realizado uma análise postural para estimar o 
risco de desenvolver distúrbios corporais relaciona-
dos ao trabalho, utilizando o método REBA.11

Neste estudo, foram adotadas medidas para mi-
nimizar os potenciais vieses inerentes ao perfil do 
estudo, considerando especialmente que os partici-
pantes, trabalhadores da colheita de café, poderiam 
apresentar níveis variáveis de compreensão dos ins-
trumentos de avaliação. Para mitigar essa limitação, 
foram empregadas estratégias como a aplicação 
guiada e personalizada de todos os questionários 
por pessoal capacitado, assegurando a clareza na 
explicação das perguntas e garantindo que os parti-
cipantes compreendessem seu propósito e conteú-
do. Ademais, os instrumentos selecionados (NMQ, 
REBA e IPAQ) são validados e foram adaptados cul-
turalmente, o que reduz o risco de interpretações 
equivocadas. No entanto, reconhece-se que o nível 
educacional ou cultural pode influenciar a percep-
ção e a resposta a alguns itens, um aspecto intrín-
seco a este tipo de estudo em contextos rurais, mas 
que se buscou controlar por meio de um desenho 
cuidadoso e metodologias adaptadas ao contexto 
dos trabalhadores da colheita de café.

Esta pesquisa conta com a aprovação do Comitê de 
Ética da Fundación Universitaria María Cano (Colômbia), 
conforme a sessão nº 03, realizada em 15 de dezembro 
de 2021, com o código nº 013008042-2021-311.

Os dados obtidos foram sistematizados e analisa-
dos por meio do software estatístico IBM® SPSS® 
STATINFLUENCIA SOCIALTICS, Versão 25, com licen-
ça da Fundación Universitaria María Cano. A análise 
descritiva das variáveis foi apresentada em porcen-
tagens e frequências absolutas. Para identificar a as-
sociação entre as variáveis qualitativas, utilizou-se o 
Teste Exato de Fisher e o teste de Qui-Quadrado, e 
a força da associação foi determinada pelo OR com 
seu respectivo IC de 95%. Foi realizada análise mul-
tivariada com regressão logística para identificar os 
fatores associados aos MSDs e às variáveis sociode-
mográficas. As análises estatísticas foram avaliadas a 
um nível de significância de 5% (p < 0,05).

3. Resultados

3.1 Análise univariada

Dos 82 trabalhadores da colheita de café, 85,4% são 
do sexo masculino, com idade média de 38,5 ± 1,43 
anos (Desvio padrão). A maioria dos trabalhadores 
pertence a um estrato socioeconômico baixo-baixo, 
correspondendo a 68,3%. Em relação ao regime de 
saúde, 95,1% possuem regime subsidiado e 4,9% re-
gime contributivo. Apenas 18,3% possuem fazenda 
de café na região de origem. A maioria apresenta 
experiência na colheita de café superior a 20 anos 
(41,5%). Em relação à análise pelo método REBA, 61% 
dos participantes apresentam risco alto e 39% ris-
co muito alto. Além disso, 82,9% apresentam algum 
DME, sendo que 51,2% afetam a parte superior e 
31,7% a parte inferior. As demais características po-
dem ser observadas na Tabela 1.
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Tabela 1. Características sociodemográficas

Fonte: os autores (2025).

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.e5978
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No que diz respeito aos estilos de vida, a maioria dos trabalhadores consome uma xícara de frutas (69,5%) e uma 
xícara de verduras (65,9%) em um dia comum, além de duas ou mais porções de peixe por semana (74,4%). Cerca 
de 91,5% consomem 3 ou mais onças (Aproximadamente 90 mL) de grãos de café integrais ao dia, 68,3% bebem 
menos de 36 onças de bebidas açucaradas por semana, 59,8% estão reduzindo ou moderando o consumo de sal, 
32,9% fumam e 12,2% deixaram o tabaco há mais de 12 meses. Além disso, 14,7% consomem tabaco para mascar.

Na pesquisa de saúde e bem-estar, 64,6% não se sentem seguros em seu relacionamento atual, 13,4% relatam que 
existe alguma pessoa de um relacionamento anterior que os faz sentir inseguros no momento, e 15,9% afirmam ter 
sido agredidos ou machucados no último ano. As demais características podem ser observadas na Tabela 2.

Tabela 2. Características de saúde e bem-estar

Fonte: os autores (2025).
Nota: o total de 6,1% na categoria “Não sabe/não está seguro” para atividade física vigorosa se refere à soma de casos que não souberam 

ou não responderam com clareza.

Observa-se associação significativa entre sexo (p<0,028) e REBA (p<0,033). Nas demais variáveis, não foi encontra-
da associação (Tabela 3). Ajustou-se um modelo de regressão logística multivariada exploratório para identificar 
possíveis fatores associados à presença de DME. Para isso, incluíram-se as variáveis idade, sexo, estrato socioe-
conômico, regime de saúde, procedência, hábito de fumar, atividade física e REBA. Encontrou-se uma relação 
significativa entre as variáveis sexo e REBA, sendo os homens aqueles que apresentam maior probabilidade de 
ter distúrbios musculoesqueléticos em comparação às mulheres (OR=6,395; IC95%:1,459−28,022). Além disso, ter 
REBA alto está associado a maior probabilidade de apresentar DME em comparação a REBA muito alto (OR=4,448; 
IC95%:1,195−16,55). Realizou-se um teste de Hosmer-Lemeshow (HL) para avaliar o grau de adequação do mode-
lo aos dados, obtendo-se valor de p=0,279, indicando que, apesar de nem todas as variáveis serem significativas, 
o modelo se ajusta bem.

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.e5978
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4. Discussão

A idade média dos coletores que participaram deste estudo foi de 38 anos, o que está em concordância com 
o relatório da Federação Nacional de Cafeicultores de 2016, segundo o qual 53% dos trabalhadores tinham 
menos de 40 anos12, conforme também reportado em estudos semelhantes de Garzón et al. (2017) e Ortegón 
et al. (2019).6,13 A maioria dos coletores eram homens (85,4%)6,pertencentes a um estrato socioeconômico 
baixo-baixo (68,3%), com regime de saúde subsidiado (95,1%) e baixo nível de escolaridade. Esses resultados 
coincidem com estudos anteriores5,14,15, que relataram um alto percentual de coletores com poucos recursos 
econômicos e pouca escolaridade.

Em relação às características de saúde e bem-estar, evidenciou-se a exposição a longas jornadas de trabalho, mo-
vimentos repetitivos, permanência prolongada em pé, somada ao transporte de cargas em terrenos irregulares 
e diferentes condições climáticas, o que se associa a um alto risco de presença de [MSDs], em consonância com 
os resultados relatados por Osorio et al.16 A manipulação de cargas, o trabalho em posturas prolongadas e/ou 
incômodas e movimentos repetitivos são fatores de risco biomecânico que levam a distúrbios ósseos, articulares, 
musculares, tendíneos e/ou nervosos6 nos coletores de café. A dor nas costas é comum17 em comparação com 
trabalhadores rurais que não atuam na agricultura. A dor nos ombros, cotovelos ou nos punhos e mãos também 
é significativamente maior em comparação com outros tipos de trabalho18, gerando um problema de saúde pú-
blica em relação às condições de saúde e riscos ocupacionais, com impacto na produtividade e no absenteísmo.19

Em relação aos resultados do questionário Nórdico, observou-se que 82,9% dos participantes apresentaram 
algum [MSDs], sendo 51,2% na parte superior (cervicalgias, lesões no manguito rotador, síndrome do túnel 
do carpo) e 31,7% na parte inferior (lombalgias, dor no joelho, tornozelo, fascite plantar). A lombalgia foi pre-
valente entre os coletores, conforme reportado por Garzón et al.6,20 Em estudos semelhantes, Momeni et al.21 
mostraram que a maior prevalência de sintomas de [MSDs] estava relacionada à região lombar, aos joelhos e 
à parte superior das costas em trabalhadores rurais do Irã. Jain et al. (2018) também observaram que a maior 
taxa de incidência de [MSDs] ocorreu na região lombar, seguida pelos dedos, ombros e mãos/punhos em agri-
cultores que trabalhavam manualmente.22

Tabela 3. Associação entre variáveis sociodemográficas, atividade física, REBA e distúrbios musculoesqueléticos

Fonte: os autores (2025).
A Prueba Exacta de Fischer.
B Prueba de Chi cuadrado.

Observação: *p < 0,05 indica associação estatisticamente significativa.

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.e5978
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Outro estudo, Ncube et al., avaliou a postura em pé em 
trabalhadores rurais cuja técnica de colheita é manual, 
encontrando associações significativas com dor em 
membros superiores, pescoço, tronco e costas. Esses 
achados servem como um alerta precoce para as em-
presas do setor agrícola e afins, no sentido de imple-
mentar estratégias preventivas para [MSDs] que me-
lhorem a qualidade de vida dos trabalhadores rurais.

De acordo com o método postural REBA, a análise 
multivariada identificou que o sexo masculino tem 
maior probabilidade de apresentar [MSDs] do que o 
feminino, e que ter um REBA alto aumenta a proba-
bilidade de apresentar [MSDs] em comparação a um 
REBA muito alto. Isso ocorre em razão da carga do 
recipiente para colher o café, que pode pesar entre 
20 kg e 30 kg, enquanto cada saco com o material 
colhido pesa cerca de 120 kg, sendo transportado a 
pé desde o lote até o local de pesagem. O estudo de 
Akbar24 constatou que a maior carga no transporte de 
café foi de 140 kg em um único levantamento, e a car-
ga mínima registrada foi de 25 kg por lote. Portanto, 
[MSDs] podem surgir se a carga transportada pelos 
coletores de café exceder 25 kg. Isso leva ao desen-
volvimento de sinais e sintomas de doenças muscu-
loesqueléticas, especialmente nos membros superio-
res e inferiores, coluna cervical, torácica e lombar.15

Observou-se que 36,7% dos trabalhadores tinham um 
tempo significativo de serviço e apresentavam síndro-
me do túnel do carpo, fasceíte plantar ou ambos.

Por outro lado, verificou-se que 34,5% dos coleto-
res trabalhavam entre 5 e 6 dias por semana, em 
média 10 a 12 horas diárias, resultados semelhan-
tes aos do estudo sobre percepções e interpreta-
ções do trabalho de colheita de café, no qual se 
constatou que, geralmente, os coletores trabalham 
até 60 horas semanais.12 

Entre os critérios de seleção das fazendas para exer-
cer sua atividade laboral, 40,2% dos coletores desta-
caram o bom preço do grão, seguido por 25,6% que 
enfatizaram a boa produção. Parada-Sanabria25 ob-
serva que a maioria dos jovens coletores afirmou não 
estar satisfeita com seu trabalho, por isso tendiam 
a mudar de ocupação e se dedicar a outra atividade 
— problemática também encontrada nos municípios 

visitados, sendo motivo de preocupação geral em 
relação à dificuldade de encontrar trabalhadores da 
colheita de café itinerantes ou locais, o que leva ao 
empréstimo de trabalhadores entre as fazendas, con-
forme mencionado pelos proprietários.

Por fim, os resultados deste estudo evidenciam a 
oportunidade de replicar a estratégia de avaliação 
dos distúrbios musculoesqueléticos não apenas en-
tre os trabalhadores da colheita de café, mas tam-
bém em outros setores produtivos, facilitando a 
geração de programas preventivos que incluam fer-
ramentas como cartilhas, programas de rádio e TICs, 
fortalecendo os programas de segurança e saúde no 
trabalho de pequenas, médias e grandes empresas, e 
promovendo a qualidade de vida dos trabalhadores.

Como limitações, destacam-se a localização geográ-
fica dos trabalhadores e a dificuldade de acesso aos 
cafezais, bem como a disponibilidade de tempo dos 
coletores para responder aos instrumentos e partici-
par da coleta de dados. No âmbito metodológico, o 
estudo apresentou limitações inerentes ao seu tipo 
de desenho: por ser descritivo, com alcance analítico, 
não permite estabelecer relação de causa e efeito en-
tre as variáveis estudadas.

5. Conclusões

A topografia colombiana faz com que o café seja 
cultivado principalmente em declives de montanha, 
tornando sua colheita uma das atividades com maior 
risco em comparação a outras atividades agrícolas. 
Os distúrbios musculoesqueléticos são prevalentes 
entre os coletores, e sua ocorrência pode ser facili-
tada por posturas inadequadas e movimentos repe-
titivos, que se configuram como um risco cotidiano.

Embora essa atividade seja realizada tanto por ho-
mens quanto por mulheres, ficou evidente que o 
sexo masculino apresenta maior probabilidade de 
desenvolver distúrbios musculoesqueléticos, sendo 
o tronco superior a região corporal mais afetada. 
Dessa forma, essa população necessita de estraté-
gias preventivas e corretivas para evitar a progressão 
dos distúrbios musculoesqueléticos.
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